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Resumo 
 

Este relatório resulta da junção de dois estágios diferentes, um na coudelaria de 

Alter Real, realizado entre 18 de Maio e 29 de Julho de 2022, com uma carga horária 

de 548 horas e outro na clínica ambulatória Horse Vet Algarve entre 1 de Agosto e 9 

de Setembro de 2022, tendo cumprido 240 horas, o que perfaz um total de 788 horas. 

A primeira parte do relatório consiste na distinção dos dois locais de estágio, 

desde os edifícios ao carro, passando pelos aparelhos disponíveis e na segunda parte 

são descritas todas as atividades realizadas ao longo do tempo nos dois momentos.  

O facto dos dois estágios terem sido com equinos permitiu ter contacto com vários 

animais da mesma espécie em diferentes situações veterinárias, o que possibilitou a 

participação em várias áreas de intervenção, principalmente na reprodução, na 

ortopedia e na odontologia. 
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Abstract 
This report is the result of the combination of two different internships, one at the 

Alter Real stud farm, held between May 18th and July 29th of 2022 with a workload 

of 548 hours and another at the Horse Vet Algarve ambulatory clinic between August 

1st and September 9th of 2022, having completed 240 hours, which makes a total of 

788 hours. 

The first part of this report consists of the distinction between the two training 

places, from the buildings to the car, going through the devices available and in the 

second part are described all the activities carried out over time during the two 

moments.  

The fact that the two interships were with horses allowed to have contact with 

several animals of the same species in different veterinary situations, which made 

possible to participate in several areas of intervention, mainly reproduction, 

orthopedics and dentistry. 
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